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INTRODUÇÃO:	A	reinserção	do	usuário	com	dependência	química	em	sociedade	é	um	dos	desafios	enfrentados	na
Rede	de	Atenção	Psicossocial	 (RAPS),	sendo	assim,	é	necessário	 resgatar	valores	culturais	como	uma	estratégia	de
aproximação	com	realidade	em	sociedade.	Dessa	maneira,	os	festejos	juninos	podem	ser	uma	forma	de	socialização
entre	o	grupo	e	de	valorização	cultural.	OBJETIVO:	Relatar	a	experiência	dos	festejos	juninos	em	um	Centro	de	Atenção
Psicossocial	Álcool	e	Drogas	vivenciado	por	um	enfermeiro	residente.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	um	estudo	descritivo,
do	tipo	relato	de	experiência,	realizado	em	um	Centro	de	Atenção	Psicossocial	Álcool	e	Drogas	(CAPS	AD),	na	cidade
do	Recife,	Pernambuco,	no	dia	14	de	junho	de	2023,	no	turno	da	manhã	com	toda	a	equipe	do	serviço	e	os	usuários.
RESULTADOS:	 A	 comemoração	 dos	 festejos	 juninos	 foi	 realizada	 inicialmente	 com	 a	 explanação	 da	 importância	 da
cultura,	visto	que	representa	a	identidade	de	uma	região,	bem	como	faz	parte	da	vivência	do	povo	nordestino,	tendo
em	vista	que	na	região	nordeste	existem	quadrilhas,	é	comemorado	os	dias	destinados	a	Santo	Antônio,	São	João	e
São	 Pedro,	 no	 qual	 tem	 raízes	 históricas	 e	 que	 se	 perpetuam	 entre	 as	 gerações.	 Em	 seguida,	 foram	 distribuídas
comidas	 típicas,	 como	canjica,	milho	 cozido	e	arroz	doce.	 Posteriormente,	houve	a	apresentação	de	uma	banda	do
município	com	forró	e	outras	canções,	inclusive	alguns	usuários	do	serviço	dançaram,	posteriormente	foi	realizado	um
bingo	com	o	intuito	de	promover	interação	e	distração	e	para	finalizar	serviu-se	um	almoço	no	próprio	serviço.	Assim,
os	 usuários	 demonstravam	 motivação,	 alegria	 e	 gratidão	 pelo	 momento	 ofertado.	 CONSIDERAÇÕES	 FINAIS:	 A
representação	 e	 imersão	 cultural,	 possibilita	 criação	 a	 de	 vínculo,	 interação,	 sentimento	 de	 pertença,	 resgate	 de
valores	e	lembranças.	Portanto,	é	necessário	atrelar	esses	momentos	na	perspectiva	de	cuidado,	tendo	em	vista	que
a	reintegração	social	faz	parte	da	RAPS.


